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A energia nuclear 
não é a resposta 

A
ssim como a invasão da 
Ucrânia pela Rússia real-
çou a perigosa dependên-

cia da Europa relativamente aos 
combustíveis fósseis, os cada vez 
mais frequentes e intensos even-
tos meteorológicos relacionados 
como clima realçam a morte e a 
destruição provocadas pela de-
pendência dos combustíveis fós-
seis. Compreensivelmente, apres-
são política e pública para redu-
zirmos as emissões dos gases com 
efeito de estufa, para nos afastar-
mos de fontes de energia primária 
inseguras e para desenvolvermos 
fontes de energia novas, fiáveis, se-
guras e acessíveis está a atingir ní-
veis semprecedentes. Mas, emvez 
de nos apressarmos, precisamos 
de ponderar cuidadosamente 
quais as opções que são mais rea-
listas, e como serão implementa-
das e exploradas no mundo real. 

Consideremos a energia nu-
clear. Com muitos países empre-
sas a olhar uma segunda (oumes-
mo uma terceira) vezpara esta op-
ção, o Relatório da Situação da In-
dústria Nuclear Mundial 
(RSINM) de 2022 proporciona 
perspetivas inestimáveis sobre o 
estado do setor. 

Ainda que os últimos12 meses 
pomamvir aser recordados como 
umponto deviragempara o setor 
energético em termos gerais, isso 
não acontecerá por causa da in-
dústria nuclear. A quota da ener-
gia mmlearnaproduçãobrutaco-
mercial de eletricidade em 2021 
caiu para os 9,8%, o que corres-
pondeàsuaprimeira descida abai-
xo dos 10% em quatro décadas, 
pouco mais de metade do seu má-
ximo de 17,5% em 1996. Entre-
tanto, em 2021, a energia eólica e 
a energia solar ultrapassarampela 
primeiravez a energia nuclear, re-
gistando 10,2% da produção bru-
ta de energia. 

Estas trajetórias divergentes 
são evidentes em todos os indica-
dores de investimento, implemen-
taçãoeprodução.SegundoaAgén-
cia Internacional de Energia Ato-
mica, os reatores emfuncionamen-

  

to atingtramummáximo em 2018, 
tanto em termos do seu número 
(449) como dasua ~cinde to-
tal (396,5 aawatts).AAMArela-
tuque no fim de 2021estavamaem 
funcionamento" 437 reatores, em 
que se incluem 23 reatores que não 
produziram energia durante pelo 
menos nove anos e que podem 
nunca maisvir a filzê-lo. 

Em 2018, quando a potência 
nuclear instalada atinar o seumá-
ximo logo abaixo dos 400 GW, a 
~de solar e eólica subiu aci-
mados1000GW,enofimde 2021 
estava prestes a atingir os 1660 
GW. Em apenas três anos, a ener-
gia solar e a energia eólica adicio-
naram mais dois terços de capaci-
dade do que a energia nuclear no 
seuúltimo máximo. Mesmo assu-
mindo que as centrais nucleares 
produzem normalmente mais ele-
hicidadeponmidade de capacida-
de instalada do que as instalações 
solares e eólicas, adivergência des-

 

A energia 
nuclear 

é demasiado 
lenta 

e demasiado 
dispendiosa para 

competir com 
medidas de 

eficiência 
energética e com 

as energias 
renováveis. 

tes valores é impressionante. 
Em 2021, os investimentos to-

tais emenergiasrenováveis nãohi-
droelétricas atingiram o valor re-
corde de 366 mil milhões de dóla-
res, acrescentando uns inéditos 
257GW (líquidos) às redes elétri-
cas, enquanto a capacidade nu-
clear emfimcionamento diminuiu 
0,4 GW. Nesse ano, só foram liga-
dos itrede seis novos reatores, es-
tando metade destes na China. 
Depois, na primeira metade de 
2022, foram ativados cinco novos 
reatores, dois dos quais na China. 
Mas apesar de a Chinater o maior 
número de reatores em constru-
ção (21, emmeados de 2022), não 
está a construí-los no estrangeiro. 

Atéhápoucotanpo, essepapel 
era desempenhado pela Rússia, 
que domina o mercado internado-
nal com 20 unidades em constru-
ção, incluindo 17 em setepaíses em 
meados de 2022. As sanções e ou-
tros potenciais desenvolvimentos 
geopolíticossascitaramdúvidasso-
bre muitos destes projetos, tendo 
umconsórciofinlandêsjá cancela-
do a conslrução de uma centralba-
seada num projeto russa. 

Apenas 33 países dispõem 
atualmente de centrais nucleares 
em funcionamento, e só três - 
Bangladesh, Egito e 'Rugiria - es-
tão a construir reatores pela pri-
meira vez (em parceria com a in-
dústrianuclearrussa).Vmte e seis 
dos 53 projetos de construção em 
curso por todo o mundo sofreram 
vários atrasos, compelo menos 14 
aconnmicaremoagravamentodas 
demoras e dois a comunicaremno-
vos atrasos, só no ano passado. 

Pela primeira vez, o RSINM 
também avalia osriscos da energia 
nuclear e daguerra. Temhavidosi-
gnificativaspreocupações interna-
cionais sobre a central nuclear de 
Zaporíjia, na Ucrânia, queperma-
neceocupadaporforçasrussasdes-
de 4 de março de 2022. Devido a 
bombardeamentos repetidos na 
zona, a central tem perdido com 
frequência a enata externa, uma 
situação que motivou advertências 
daMEAdequeasituação é ainsus-

  

tentáver. A exploração de uma 
centralnucleanequerequipasmo-
tivadas, repousadas e experientes 
mas a equipa ucraniana de Zapo-
ríjia encontra-se sob forte tensão. 

Agora, o principal desafio con-
siste em manter o arrefecimento 
contínuo do núcleo do reator e do 
reservatório do combustível irra-
diado, mesmo depois de o reator 
ser desativada A incapacifincle de 
evacuar o calorproveniente do de-
caimentoresidual levaria a uma fu-
são do núcleo empoucas horas, ou 
a um incêndio do combustível ir-
radiado no prazo de dias ou sema-

  

nas, comlibertações de radioativi-
dadepotendalmenteimportantes 

Os líderes mundiais que sereu-
niram na COP27 para debaterem 
a agendaglobal para a descarboni-
zação, deveriam ter-se concentra-
do nas tecnologias que podem ser 
implementadas de forma rápida e 
universal para substituição dos 
combustíveis fósseis. Como têm 
mostrado as edições consecutivas 
do RSINM, aenerganuclearéde-
masiado lenta e demasiado dispen-
diosa para competir com medidas 
de eficiência energética e com as 
energias renováveis. • 
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UMA EM CADA DEZ FAMÍLIAS GASTA 
40% DO SALÁRIO NA PRESTAÇÃO 

"Devemos ser muito cautelosos 

na extensão de maturidades", 

avisa Mário Centeno. 
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